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Estudos sobre novo traçado da Ferrogrão 
devem ser concluídos até o fim deste mês
PROJETO DA FERROVIA ficou suspenso devido a ação do PSOL

FERROVIA

SAPICUÁ RN

O Governo Federal prevê 
que até o final deste mês 
esteja pronto novo estudo 
sobre o projeto de viabili-
dade da Ferrogrão, a ferro-
via que vai ligar Sinop, em 
Mato Grosso, a Miritituba, 
no Pará, com cerca de 930 
quilômetros de extensão.

Diretores e técnicos da 
ANTT, Agência Nacional 
de Transportes Terrestres, 
da Secretaria Nacional de 
Transporte Ferroviário do 
Ministério dos Transpor-
tes e de duas empresas do 
segmento se reuniram, 
em Brasília, na última se-
mana.

Na ocasião, eles debate-
ram os detalhes dos estu-
dos de impacto ambiental 
e analisaram o projeto de 
concessão da ferrovia que 
deve ser apresentado para 
a ANTT no fim de julho.

Segundo a agência, o 
novo estudo deve indicar 
“uma melhora no traça-
do do projeto original na 
questão socioambiental”.

Havia questionamen-
tos e críticas que parte do 
traçado original passaria 
em parte de área de reser-
va indígena no Pará.

A previsão é que a ferro-
via tenha 300 quilômetros 
de extensão na região Nor-
te de Mato Grosso e apro-
ximadamente 630 quilô-

metros no Pará.
A ANTT defende o pro-

jeto e afirma que o objeti-
vo principal da ferrovia “é 
melhorar o escoamento da 
produção agrícola do Bra-
sil Central para os portos 
do Arco Norte, facilitando 
a exportação de commodi-
ties como soja e milho”.

A Agência de Transpor-
tes reforça que o projeto da 
Ferrogrão seja viável não 
apenas economicamente, 
mas também ambiental e 
socialmente responsável.

O projeto da ferrovia fi-
cou suspenso por alguns 
anos devido a ação movida 
pelo partido PSOL, no Su-
premo Tribunal Federal, 
que, em maio deste ano, 
concedeu 90 dias para o 
Governo Federal apresen-
tar novo estudo para o 
traçado porque o projeto 
original da ferrovia atraves-
saria o Parque Nacional do 
Jamanxim, no Pará.

UMA MELHORA 
NO TRAÇADO 
DO PROJETO 
ORIGINAL 
NA QUESTÃO 
SOCIOAMBIENTAL
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NOVO ESTUDO SOBRE O PROJETO DA FERROGRÃO

OBRAS DO VIADUTO NO 
ANEL VIÁRIO EM TANGARÁ JÁ 
TEM EMPRESA CONTRATADA
O PROJETO, porém, está vinculado às aprovações de outros dois

ALTO DA BOA VISTA

A empresa res-
ponsável pelas 
obras do viadu-

to no entroncamento do 
Anel Viário André Ma-
ggi com avenida Alvadi 
Monticelli, no Alto da 
Boa Vista, já tem contra-
to com a concessionária 
responsável pelo trecho 
que inclui a perimetral, 
enquanto o projeto de en-
genharia está em elabo-
ração pela prefeitura de 
Tangará da Serra, através 
da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Coor-
denação (Seplan).

O projeto, porém, está 
vinculado às aprovações 
de outros dois. Um de-
les é para implantação 
de uma via marginal de 

acesso ao Hospital Regio-
nal (este em construção 
pelo governo do Estado) 
e o outro é da duplicação 
do anel viário entre o en-
troncamento e a avenida 
Lions Internacional.

Projetos - Os projetos 
do viaduto, da duplicação 

do trecho em questão do 
anel viário, assim como 
a marginal de acesso ao 
hospital, estão em fase 
de elaboração pela Secre-
taria de Planejamento do 
município e serão avalia-
dos pela concessionária. 
Uma vez aprovados, a 
concessionária autoriza-
rá as obras.

Para o custeio dos pro-
jetos, a Câmara Munici-
pal aprovou, em março 
último, abertura de Cré-
dito Adicional Especial 
no valor global de R$ 2,5 
milhões. No caso do via-
duto, o valor orçado do 
projeto de engenharia é 
de R$ 364.164,00.

No mesmo crédito adi-
cional está previsto cus-
teio de projeto de enge-
nharia para duplicação do 
Anel Viário André Maggi, 
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no valor de R$ 215.582,29, 
entre o cruzamento do 
bairro Alto da Boa Vista 
até a Avenida Lions In-
ternacional.

Outro projeto incluí-
do na mesma propositura 
aprovada em março cons-

ta a contratação de proje-
to de engenharia para im-
plantação via marginal de 
acesso ao Hospital Regio-
nal, valor de R$ 27.213,57. 
Para esta obra, também já 
há uma empresa contrata-
da pela concessionária.

PARA O CUSTEIO 
DOS PROJETOS,
A CÂMARA 
APROVOU
ABERTURA
DE CRÉDITO 
ADICIONAL 
ESPECIAL DE 
R$ 2,5 MILHÕES


